
AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Dossiê Danos dos Agrotóxicos na Saúde 
Reprodutiva: “conhecer e agir em defesa 

da vida” produzido pela Associação 
Brasileira de Saúde Coletiva – Abrasco



Coordenação Geral:

Local: no Plenário 8 do Anexo II da Câmara dos Deputados.



OBJETIVO GERAL

O Fórum tem como objetivo geral proporcionar, em 
âmbito nacional, o debate das questões relacionadas aos 

agrotóxicos e produtos afins, que resulte em ações 
concretas de tutela à saúde do trabalhador, do 

consumidor e do meio ambiente ante os males causados 
por tais produtos, numa perspectiva de desenvolvimento 

sustentável.
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Pernambucano
Criação do Fórum Nacional, 

Aprovação do Regimento Interno e 

Instalação na PGT/Brasília

Proposta de Criação do 

Fórum Nacional  fe i ta  pelo 

Fórum Pernambuco

Ficha  de Projeto do CNMP 

Lançamento do Projeto do CNMP -

‘Combate ao Uso Indiscriminado de 

Agrotóxicos’

L a n ç a m e n t o  d o  I P S A  -

C o n f e r ê n c i a  d a  Á g u a  - 2 2 - 2 4  
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Rede do Fórum Nacional  com 33 

Fóruns Estaduas e Regionais

(Instalação do Fórum do Piauí) .

Segunda Conferência “Rumo a um Marco 

Regulatório Internacional sobre 

Agrotóxicos”, em Bruxelas, Bélgica. 
A r t i c u l a ç ã o  I n t e r n a c i o n a l  –
P a r t i c i p a ç ã o  n o  P r o j e t o  I P S A  



FICHA DO PROJETO:
COMBATE AO USO INDISCRIMINADO DOS AGROTÓXICOS



. 

32- Fórum de Combate aos Impactos 
dos Agrotóxicos do Sul do Pará

2- Fórum Amazonense de 

Combate aos Impactos dos 

Agrotóxicos

29- Fórum Estadual de Combate aos Impactos 
Causados dos Agrotóxicos, do estado do Pará; 

3- Fórum Estadual de Combate aos 
Impactos dos Agrotóxicos no Acre

8- Fórum Goiano de Combate aos Impactos dos 
Agrotóxicos

5- Fórum Tocantinense de Combate 

aos Impactos dos Agrotóxicos

6- Fórum Mato-Grossense de Combate aos 

Impactos dos Agrotóxicos

24- Fórum Estadual de Combate aos Impactos dos 
Agrotóxicos e Transgênicos de Pernambuco - FECIAT/PE

25- Fórum Paraibano de Combate ao Uso 

Indiscriminado de Agrotóxicos

20- Fórum Baiano de Combate aos Impactos dos 

Agrotóxicos, Transgênicos e pela Agroecologia - FBCA

26- Fórum Potiguar de combate aos Efeitos dos 

Agrotóxicos e Transgênicos na saúde, meio ambiente, 

sociedade e em defesa da Agroecologia -FECEAGRO/RN

23- Fórum Alagoano de Combate aos Impactos dos 

Agrotóxicos

28- Fórum Estadual de 

combate aos Impactos aos 

Agrotóxicos do Maranhão
27- Fórum Cearense de Combate aos 

Impactos do uso de Agrotóxico

4- Fórum Rondoniense de Enfrentamento 
aos Impactos do Agrotóxicos

1- Fórum Estadual de Combate aos Impactos 
dos Agrotóxicos de Roraima

21- Fórum Estadual de Combate ao mau uso de 

Agrotóxicos do Piauí

22- Fórum Sergipano de Combate aos Venenos Agrícolas 

e Transgênicos

18- Fórum Estadual de Combate aos Impactos 

dos Agrotóxicos do Espírito Santo (Fesciat)

9- Fórum Distrital de Combate aos Impactos dos 

Agrotóxicos e Transgênicos do Distrito Federal

10- Fórum de Combate aos Impactos de 

Agrotóxicos do Mato Grosso do Sul

17- Fórum Mineiro de Combate 

aos Agrotóxicos e Promoção da 

Agroecologia – FMCA

15- Fórum Paulista de Combate 

aos Impactos dos Agrotóxicos 

e Transgênicos12- Fórum Gaúcho de Combate aos 

Impactos dos Agrotóxicos - FCIA

11- Fórum Catarinense de Combate aos 

Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos

14- Fórum Paranaense de Combate aos 

Agrotóxicos e de Diversificação da Cultura do 

Tabaco

16- Fórum Estadual de Combate aos 

Impactos dos Agrotóxicos do Rio de Janeiro

Legenda:

Fóruns em Formação

Fóruns Criados

33- Fórum Estadual de Combate aos 
Impactos Causados dos Agrotóxicos no 

Macapá

19- Fórum Permanente de Combate ao Uso de 

Agrotóxico no Vale do São Francisco

13- Fórum Regional Maringá de 
Combate aos Impactos dos 

Agrotóxicos

7- Fórum Estadual de Rondonópolis 

contra os efeitos dos agrotóxicos

31- Fórum Regional de Combate ao Uso 

Indiscriminado e Impactos dos Agrotóxicos do 

Baixo Amazonas; 

30- Fórum Regional de Combate ao Uso 
Indiscriminado e Impactos dos Agrotóxicos 

do Tapajós



Região Norte

Região Nordeste

Região Centro-Oeste

Região Sudeste

Região Sul

COMPOSIÇÃO DOS 

FÓRUNS ESTADUAIS 

E REGIONAIS



Fórum Estadual de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos no Acre

Coordenador: Luis Henrique Corrêa Rolim

Promotor de Justiça, MP-AC

EMAIL: lrolim@mpac.mp.br;

Fórum Amazonense de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos

Coordenadora: Aurely Pereira de Freitas

Promotora de Justiça, MP-AM

E-MAIL: aurelypfreitas@mpam.mp.br

Região Norte

Fórum Paraense de Combate aos Impactos e Uso Indiscriminado de Agrotóxico

Coordenadora: Ângela Maria Balieiro Queiroz

Promotora de Justiça, MP-PA

EMAIL: caoconstitucional@mppa.mp.br 

Fórum Tocantinense de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos

Coordenador: Luisa Nunes de Castro Anabuki

Procuradora do Trabalho PRT 10ª Região

EMAIL: ftciaoficial@gmail.com

Fóruns em Formação

Fórum Estadual de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos de Roraima

Fórum Estadual de Combate aos Impactos Causados dos Agrotóxicos no Macapá

Fórum Rondoniense de Enfrentamento aos Impactos do Agrotóxicos

Coordenador: Claudinei Lucio Soares dos Santos

Advogado, Representa o MST/INTERJUS ,  RO 

EMAIL: claudineisantos@mst.org.br; frcia26092019@gmail.com;

https://www.mpac.mp.br/forum/
https://www.mpam.mp.br/index.php/slides-noticias/8932-ministerio-publico-e-entidades-instalam-forum-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos-no-am
https://www.mpam.mp.br/index.php/slides-noticias/8932-ministerio-publico-e-entidades-instalam-forum-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos-no-am
https://www2.mppa.mp.br/noticias/mppa-realiza-forum-estadual-de-combate-aos-impactos-do-uso-de-agrotoxicos.htm
https://www2.mppa.mp.br/noticias/mppa-realiza-forum-estadual-de-combate-aos-impactos-do-uso-de-agrotoxicos.htm
https://www.mediapress.com.br/forum-rondoniense-de-combate-aos-impactos-do-uso-de-agrotoxicos-e-transgenicos-tem-regimento-interno-aprovado/
https://www.mediapress.com.br/forum-rondoniense-de-combate-aos-impactos-do-uso-de-agrotoxicos-e-transgenicos-tem-regimento-interno-aprovado/
https://www.mpf.mp.br/to/sala-de-imprensa/noticias-to/entidades-criam-forum-tocantinense-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos
https://www.mpf.mp.br/to/sala-de-imprensa/noticias-to/entidades-criam-forum-tocantinense-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos


Região Nordeste

Fórum Baiano de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos, Transgênicos e pela Agroecologia – FBCA

Coordenadora: Luciana Espinheira da Costa Khoury

Promotora de justiça, MPBA

EMAIL: lucianakhoury@mpba.mp.br; fbca.bahia@gmail.com;

Fóruns em mudança de coordenação, em transição:

Fórum Alagoano de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos

Fórum Sergipano de Combate aos Venenos Agrícolas e Transgênicos

Fórum Cearense de Combate aos Impactos do uso de Agrotóxico

Coordenadora: Georgia Maria da Silveira Aragão

Procuradora do Trabalho, MPT CE

EMAIL: georgia.aragao@mpt.mp.br

Fórum Paraibano de Combate ao Uso Indiscriminado de Agrotóxicos

Coordenadora: Danielle Lucena da Costa Rocha

Promotora de justiça, MPPB

EMAIL: caopmape@mppe.mp.br; danielle.lucena@mppb.mp.br

Fórum Estadual de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos de Pernambuco - FECIAT/PE

Coordenadora: Belize Câmara Correia

Promotora de Justiça, MPPE

EMAIL: caopmape@mppe.mp.br; belizecamara@mppe.mp.br; 

Fórum Potiguar de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos, Transgênicos e em Defesa da Agroecologia - FECEAGRO/RN 

Coordenador: Antonio Gleydson Gadelha de Moura

Procurador do Trabalho, MPT RN

EMAIL: gleydson.gadelha@mpt.mp.br

Fórum Estadual de Combate ao Mau Uso de Agrotóxicos do Piauí

Coordenadora: Áurea Emília Bezerra Madruga

Promotora de Justiça, MPPI

EMAIL: aureaemilia@mppi.mp.br

Fórum Estadual de Combate aos Impactos aos Agrotóxicos do Maranhão

Coordenador: CLÁUDIO REBÊLO CORREIA ALENCAR

Promotor de Justiça, MPMA

EMAIL: 2pjedefmeioambiente@mpma.mp.br

https://forumbaianodecombateaosagrotoxicos.org/
https://forumbaianodecombateaosagrotoxicos.org/
http://www.mpce.mp.br/institucional/centros-de-apoio-operacionais/caomace/fcca/
http://www.mpce.mp.br/institucional/centros-de-apoio-operacionais/caomace/fcca/
https://www.mppb.mp.br/index.php/29-noticias/consumidor/24427-forum-delibera-acoes-para-combater-o-uso-indiscriminado-de-agrotoxicos-no-estado
https://www.mppb.mp.br/index.php/29-noticias/consumidor/24427-forum-delibera-acoes-para-combater-o-uso-indiscriminado-de-agrotoxicos-no-estado
https://www.prt6.mpt.mp.br/informe-se/noticias-do-mpt-go/807-forum-estadual-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos-tem-primeiro-encontro-de-2017
https://www.prt6.mpt.mp.br/informe-se/noticias-do-mpt-go/807-forum-estadual-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos-tem-primeiro-encontro-de-2017
https://www.facebook.com/feceagro/
https://www.facebook.com/feceagro/


Região Centro-Oeste

Fórum Goiano de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos

Coordenador: Alpiniano do Prado Lopes

Procurador do Trabalho, MPT GO

EMAIL: alpiniano.lopes@mpt.mp.br

Fórum Distrital de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos do Distrito Federal

Coordenadora: Loiselene Trindade

Engenheira-agrônoma, EMATER - DF

EMAIL: forumcombateagrotoxicosdf@gmail.com; direx@emater.df.gov.br

Fórum Mato-Grossense de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos

Coordenador: GABRIEL INFANTE MAGALHAES MARTINS

Procurador da República, MPF MT

EMAIL: gabrielinfante@mpf.mp.br

Fórum de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos do Mato Grosso do Sul

Coordenador: Marco Antônio Delfino de Almeida

Procurador da República, PRM-DOURADOS

EMAIL: marcoalmeida@mpf.mp.br

Fórum de Luta aos Impactos dos Agrotóxicos da Região Sul do Estado do Mato Grosso -

Fórum Regional de Rondonópolis 

Coordenador: Bruno Choairy Cunha de Lima

Procurador(a) do Trabalho, MPT MT

EMAIL: bruno.lima@mpt.mp.br

https://www.forumcombateagrotoxicosdf.com.br/
https://www.forumcombateagrotoxicosdf.com.br/
http://www.mpgo.mp.br/portal/noticia/forum-goiano-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos#:~:text=O%20FGCA%20tem%20como%20objetivo,males%20causados%20por%20esses%20produtos.
http://www.mpgo.mp.br/portal/noticia/forum-goiano-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos#:~:text=O%20FGCA%20tem%20como%20objetivo,males%20causados%20por%20esses%20produtos.
https://www.prt24.mpt.mp.br/informe-se/noticias-do-mpt-ms/116-formalizada-comissao-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos
https://www.prt24.mpt.mp.br/informe-se/noticias-do-mpt-ms/116-formalizada-comissao-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos
https://www.prt23.mpt.mp.br/procuradorias/prt-cuiaba/1804-mpt-e-forum-estadual-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos-promovem-audiencia-coletiva
https://www.prt23.mpt.mp.br/procuradorias/prt-cuiaba/1804-mpt-e-forum-estadual-de-combate-aos-impactos-dos-agrotoxicos-promovem-audiencia-coletiva


Região Sudeste

Fórum Espírito-Santense de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos –

FESCIAT

Coordenadora: Isabela de Deus Cordeiro

CARGO: Promotora de Justiça, MP ES

EMAIL: icordeiro@mpes.mp.br; fesciat@mpes.mp.br

Fórum Mineiro de Combate aos Agrotóxicos e Promoção da Agroecologia – FMCA

Coordenadora: Maria da Ajuda Luiz dos Santos

CARGO: Gerente de Projetos da Fundacentro 

EMAIL: maria.santos@fundacentro.gov.br

Fórum Paulista de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos

Coordenador: Cristiano Lourenço Rodrigues

CARGO: Procurador do trabalho, MPT SP

EMAIL: cristiano.rodrigues@mpt.mp.br

Fórum em mudança de coordenação, em transição:

Fórum Estadual de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos do Rio de Janeiro

https://www.mpes.mp.br/Arquivos/Modelos/Paginas/NoticiaComFoto.aspx?pagina=6934
https://www.mpes.mp.br/Arquivos/Modelos/Paginas/NoticiaComFoto.aspx?pagina=6934
https://fmca.com.br/
https://fmca.com.br/
https://www.facebook.com/fpcombateimpactosagrotoxicos/
https://www.facebook.com/fpcombateimpactosagrotoxicos/


Região Sul

Fórum Paranaense de Combate aos Agrotóxicos e de Diversificação da Cultura do Tabaco

Coordenadora: Margaret Matos de Carvalho

CARGO: Procuradora Regional do Trabalho, MPT PR

EMAIL: margaret.carvalho@mpt.mp.br 

Fórum Gaúcho de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos – FGCIA

Coordenador: Noedi Rodrigues da Silva

CARGO: Procurador do Trabalho, MPT RS

EMAIL: noedi.silva@mpt.mp.br

Fórum Catarinense de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos e Transgênicos

Coordenadora: Greicia Malheiros da Rosa Souza

CARGO: Promotora de justiça, MP SC

EMAIL: fcciat.sc@gmail.com

https://www.prt9.mpt.mp.br/56-temp/425-forum-de-combate-ao-uso-de-agrotoxicos-e-controle-do-tabaco-acontece-hoje-em-curitiba
https://www.prt9.mpt.mp.br/56-temp/425-forum-de-combate-ao-uso-de-agrotoxicos-e-controle-do-tabaco-acontece-hoje-em-curitiba
https://fgcia.eco.br/forum
https://fgcia.eco.br/forum
http://fcciat.blogspot.com/
http://fcciat.blogspot.com/




RECOMENDAÇÕES DO DOSSIÊ:
DANOS DOS AGROTÓXICOS NA 

SAÚDE REPRODUTIVA

PARTE I- SOBRE A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 
RELACIONADOS AO TEMA - DANOS DOS 
AGROTÓXICOS NA SAÚDE REPRODUTIVA.

PARTE II- RECOMENDAÇÕES RELACIONADAS À 
VIGILÂNCIA DA SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTAS 
AOS AGROTÓXICOS NO TRABALHO, NO AMBIENTE 
(CONTAMINAÇÃO DO AR, DA ÁGUA E DOS SOLOS), 
PELO CONSUMO (ALIMENTO E ÁGUA 
CONTAMINADOS) E DECORRENTES DOS SERVIÇOS 
SANITÁRIOS (CONTROLE VETORIAL E CONTROLE DE 
ZOONOSES). 



SOBRE A PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO RELACIONADOS AO TEMA:
DANOS DOS AGROTÓXICOS NA SAÚDE REPRODUTIVA.





A saúde reprodutiva precisa ser priorizada nas pesquisas que objetivam avaliar populações em 
situações de exposição aos agrotóxicos. 

Ampliar a capacidade instalada de pesquisa nos estados e regiões onde há maior intensidade de 
atividades produtivas e atividades de trabalho com agrotóxicos para avaliar danos na saúde 
reprodutiva. 

É necessária infraestrutura e qualificação laboratorial para análise da exposição humana aos 
agrotóxicos: 

 Ampliar a capacidade laboratorial para estudos de indicadores de efeitos ainda pouco analisados, 
como citogenéticos, endócrinos e de biotransformação. 

 Ampliar a capacidade laboratorial de análise de resíduos de agrotóxicos em material biológico 
humano. 

 Ampliar a capacidade laboratorial de análise de resíduos de agrotóxicos em material biológico 
animal e vegetal e no ambiente (água, solo, ar). 

 Ampliar a capacidade laboratorial para estudos ecológicos de campo. 



Aprimorar a capacidade diagnóstica, as fontes de informação, os sistemas de registro, 
investigação e comunicação sobre danos à saúde reprodutiva em contextos de exposição 
aos agrotóxicos. 

Capacitar os serviços de saúde para detectar os danos à saúde reprodutiva associados à 
exposição aos agrotóxicos. Implantar nos serviços de saúde a exigência de anamnese para 
descrever melhor as condições e dos modos de exposição aos agrotóxicos em áreas 
vulneráveis. 

Planejar capacitações permanentes para os profissionais da Atenção Primária à Saúde e 
especialistas médicos para a identificação dos efeitos na saúde reprodutiva decorrentes da 
exposição aos agrotóxicos.

Fortalecer a atenção integrada à saúde reprodutiva para as ocorrências clinicas em 
populações expostas aos agrotóxicos. Ampliar os cuidados e o amparo às famílias cujos 
filhos nasçam com problemas de  saúde que afetem seu desenvolvimento psico-motor e 
sua sobrevivência.

Ampliar a notificação, o registro e a investigação para efeitos na saúde reprodutiva em 
contextos de exposição aos agrotóxicos. 



RECOMENDAÇÕES RELACIONADAS À VIGILÂNCIA DA SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTAS 
AOS AGROTÓXICOS NO TRABALHO, NO AMBIENTE (CONTAMINAÇÃO DO AR, DA ÁGUA E 

DOS SOLOS), PELO CONSUMO (ALIMENTO E ÁGUA CONTAMINADOS) E DECORRENTES DOS 
SERVIÇOS SANITÁRIOS (CONTROLE VETORIAL E CONTROLE DE ZOONOSES).





Rever os conceitos, como da “avaliação de risco”, elaborados para os interesses das empresas, que 
continuam a sustentar a tomada de decisão dos órgãos reguladores para o registro (mesmo com o 
impedimento estabelecido na legislação) e o modelo e os instrumentos de monitoramento / vigilância da 
saúde de populações expostas aos agrotóxicos; 

Definir projetos pilotos preferencialmente em áreas reconhecidamente vulnerabilizadas pela exposição 
de grupos populacionais aos agrotóxicos, a exemplo das áreas produtoras de fumo, soja, cana-de-açúcar, 
milho, biocombustíveis, frutas para exportação entre outras de interesse local; 

Debater a perspectiva de aprimoramento da legislação infraconstitucional para a monitoramento / 
vigilância e os cuidados frente as nocividades dos agrotóxicos; 

Rever conceitos referenciais para monitoramento / vigilância em saúde das populações expostas aos 
agrotóxicos, pois se requer outras bases conceituais e outros modelos de operacionalização para alcançar 
efetividade nas ações de responsabilidade do Estado. Adotar, por exemplo, o conceito de “nexo 
epidemiológico” ajustado à presunção de dano quanto à exposição.  Esta já é adotada no campo de 
proteção da saúde do trabalhador. Considerando-se que já existem conhecimentos suficientes sobre as 
nocividades do ponto de vista das toxicidades, fisiopatológico, da clínica e da epidemiologia, construir 
conceitos e métodos atualizados aos avanços da Saúde Coletiva, que devem ser integrados ao sistema de 
vigilância da saúde para as populações expostas aos agrotóxicos; 

Valorizar o princípio da precaução para a exposição e para efeitos precoces no processo de vigilância da 
saúde. Maior atenção àqueles relacionados aos danos à saúde reprodutiva, que continuam 
negligenciados; 



Superar a denominação “intoxicações exógenas”, como está definido no SINAN e utilizado pelo Programa de VSPEA do 
Ministério da Saúde-MS,  para os danos agudos, sub crônicos e crônicos decorrentes de contextos  que propiciam a 
exposição aos agrotóxicos. Ampliar a compreensão para “agravos” agudos, crônicos e para a saúde reprodutiva 
decorrentes das exposições químicas, entre elas os agrotóxicos. Esta mudança favorecerá a notificação, investigação e 
registro dos danos à saúde humana e à saúde reprodutiva, bem como ações de cuidado em todos os níveis da de atenção 
do SUS;

Capacitar as vigilâncias em saúde e em especial a VSPEA para atuar em situações onde não há organização social, ou as 
estruturas são deficientes ou refratárias à atuação dos órgãos públicos locais; 

Aprimorar o Programa de Avaliação de Resíduos de Agrotóxicos no Alimentos (PARA), adotando padrões de segurança
mais restritos, garantir sua realização periódica, participação da sociedade quanto os processos produtivos mais 
perigosos e maior transparência em seu processo de realização e divulgação dos dados. Instituir o controle social no 
PROGRAMA DE AVALIAÇÃO DE RESÍDUOS DE AGROTÓXICOS–PARA, da ANVISA; 

Incentivar à pesquisa para produção agrícola com redução da dependência de agrotóxicos e fertilizantes, e para a 
ampliação da produção de base orgânica e agroecológica. Implantar o PRONARA já;

Aprovar a Política Nacional de Redução de Agrotóxicos (PNARA) e implementar a agroecologia como politica viável de 
produção de alimentos saudáveis. Proteger a merenda escolar e alimentos infantis da contaminação de agrotóxicos;

Dar maior atenção aos temas de agrotóxicos relacionados com à água: rever o padrão de potabilidade, de agrotóxicos em 
sistemas hídricos, no tratamento de água, na eutrofização, na proteção das fontes destinadas ao consumo humano e 
dessedentação animal. Aprimorar o VIGIÁGUA/MS nas três esferas de governo de modo integrado com outros setores; 



O B R I G A D O !

E-mail: forumcombateagrotoxicos@gmail.com

Fórum Nacional de Combate  aos 
Impactos dos Agrotóxicos


